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As atividades de divulgação
científica multiplicam-se
nesta altura do ano. Acade-
mias de verão, campos de fé-
rias científicos, estágios
científicos e outras ações do

género envolvem milhares
de jovens, do Norte ao Sul do

país.
O incremento da literacia

científica, a compreensão
pública de ciência, a dissemi-

nação dos resultados de in-

vestigação e a captação de

novos talentos para a ciência
são os objetivos óbvios des-

tas iniciativas, mas a divul-
gação de ciência oferece ou-
tros benefícios significativos
a uma sociedade que se quer
livre e informada.

O contacto entre a socieda-
de e a comunidade científica

proporciona oportunidades
de diálogo, facilita a coopera-

ção na busca conjunta de so-

luções e permite a aprendi-
zagem mútua através da par-
tilha de conhecimentos in-
dividuais, perspetivas, valo-
res culturais, sociais e éticos.

Comunicar a ciência deve

ser, por isso, um imperativo
social e uma obrigação das

instituições de ensino supe-
rior, importantes agentes na

produção de conhecimento
científico. Trata-se de asse-

gurar valores tão importan-
tes como a transparência e o

pluralismo e garantir a de-

mocratização do conheci-
mento e a consolidação da ci-

dadania. O envolvimento
dos cidadãos na ciência capa-
cita-os e aumenta a relevân-
cia social da investigação e

dos cientistas.
Comunicar ciência é, por

isso, condição obrigatória e

um pré-requisito funda-
mental para uma cidadania

científica, adquirindo parti-
cular importância numa era
em que, cada vez mais, a

ciência é objeto de interesses
variados. Como refere Mar-
tin Bauer, "a sociedade do co-

nhecimento precisa de um
público com atitudes críti-
cas, como a sociedade de
consumo precisa de consu-
midores com uma consciên-
cia de consumo".

Muito já foi feito pela co-
munidade científica, divul-
gadores e comunicadores de

ciência, ilustradores científi-
cos e profissionais de comu-
nicação, nas últimas déca-

das, para aproximar a ciência

e a sociedade. Mas há ainda
trabalho a fazer. É necessário

que a comunidade científica
continue a investir na comu-

nicação de ciência, criando
mais oportunidades de diá-

logo e de participação, para
que os jovens de hoje pos-
sam ser os cidadãos informa-

dos, interessados e cientifi-
camente esclarecidos de
amanhã — aptos a escolher
de forma bem fundamenta-
da o seu futuro.

Vale a pena considerar.

Comunicar a ciência
deve ser imperativo
social e obrigação
do ensino superior,
importante agente
na produção de
conhecimento
científico


